
 

 
I Mostra de Iniciação Científica – I MiC 

23 e 24 de Setembro de 2011/ IFC – campus Concórdia 
Concórdia-SC 

 

 

 

 

 

 

        

 

ESTUDO SOBRE O PROCESSO DE SUCESSÃO DAS PROPRIEDADES 

RURAIS VINCULADAS AOS ALUNOS DO TERCEIRO ANO TÉCNICO 

EM AGROPECUÁRIA DO IFC - CAMPUS CONCÓRDIA 

Adam Finger-IFC-Campus Concórdia, curso Técnico em Agropecuária, 
adam_abv@hotmail.com  

Henrique Sachini-IFC-Campus Concórdia , curso Técnico em Agropecuária, 
henriquesaquini@hotmail.com 

LuanZuanazzi-IFC-Campus Concórdia, curso Técnico em Agropecuária, 
luanf.z@hotmail.com 

Wagner Consalter-IFC-Campus Concórdia, curso Técnico em Agropecuária, 
wagnerconsalter@hotmail.com 

Wagner Panho-IFC-Campus Concórdia, curso Técnico em Agropecuária, 
wagnerpagno@hotmail.com 

 Orientador: Rudinei KockExterckoter-IFC-Campus 

  Concórdia,rudinei.exterckoter@ifc-concordia.edu.br 

 

 

RESUMO 

Desde a Revolução Industrial tem se observado a movimentação social econômica do 
interior para o urbano numa intensidade tal que tem provocado rupturas no processo 
de evolução econômica do meio rural. A continuidade das atividades agrícolas sempre 
aconteceu de forma natural e os filhos sempre foram sucedendo os pais. Entretanto, 
nos últimos tempos questões ligadas à sucessão passaram a ser preocupantes. Essa 
preocupação é paralela a uma série de transformações que impactaram direta e 
indiretamente a agricultura familiar e que têm suas raízes na modernização da 
agricultura. Diante disso, o presente trabalho objetiva estudar como presente trabalho 
objetiva estudar como deverá ocorrer o processo de sucessão das propriedades rurais 
onde os filhos estudam no Instituto Federal Catarinense – Campus Concórdia. Para 
tanto, a pesquisa foi realizada com jovens estudantes que estão cursando o terceiro 
ano o ensino médio concomitante ao técnico em agropecuária no Instituto Federal 
Catarinense – Campus Concórdia. Foi elaborado um questionário com questões 
abertas e fechadas, as quais tinham o objetivo de identificar os seguintes aspectos: 
total de alunos envolvidos na pesquisa, município onde reside, distância da 
propriedade até a cidade, tamanho da propriedade, qual a renda mensal na 
propriedade, qual a principal fonte de renda, integrantes da família e se tem o objetivo 
de voltar para suceder os pais na propriedade rural. Estes questionários foram 
aplicados juntamente ao publico alvo nas salas de aula para facilitar o 
desenvolvimento da pesquisa. A pesquisa envolveu 69 alunos que estão ligados ao 
meio rural. Destes, 76,1% residem no oeste de SC, dos quais 12 alunos, possuem 
propriedades com menos de 10 ha, perfazendo uma média de 5,9 ha cada. A média 
de distância da propriedade até a sede nestes casos foi de 7,8 km. Estes alunos 
informaram que em suas propriedades há uma média de 3,8 pessoas. Dos 21 alunos 
com propriedades de 10 a 20 ha, obtivemos um cálculo médio de 15,1 ha cada, com 
uma média de distância da sede de seus municípios de 11,1 km e com média de 3,3 
pessoas vivendo na propriedade. Outros 18 alunos têm propriedades com 20 a 30 ha, 
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totalizando a média de 24,5 ha, com distância média da sede de 7,8 km, e com média 
de 3,8 pessoas vivendo na propriedade. Propriedades de 30 a 40 ha totalizando um 
número de 6 alunos, da qual foi obtida a média de 37,5 ha, com distância de 12,8 Km 
da sede e com média de 4,1 pessoas vivendo na propriedade. Propriedade com mais 
de 40 ha, totalizou um número de 10 alunos, com uma média de 56,2 ha, com a 
distância média de 8,5 Km da sede e com uma média de 5,4 pessoas vivendo na 
propriedade. Do total de alunos que responderam o questionário 94,1% alunos têm 
propriedade familiar. Destes, 34,4% pretendem voltar para casa para por em prática os 
conhecimentos adquiridos no curso. Parte destes 34,4% informaram que irão voltar 
para casa, mas irão buscar mais conhecimentos.cerca de 65,6% dos alunos 
responderam que não irão voltar para sua propriedade. Assim foi possível concluir que 
grande parte dos alunos não pretendem voltar para casa, devido o desejo de continuar 
os estudos, as propriedades muito pequenas, e até mesmo as condições de rendas 
desfavoráveis, os que fazem com que esses alunos deixem de voltar para o campo e 
irem em busca de mercado de trabalho ou um ensino superior. 
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